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MANOEL DE BARROS GANHA HOMENAGEM

 EM MOSTRA INÉDITA NO CCBB RJ

Versos do poeta inspiraram o 

fotógrafo André Gardenberg
Apontado por muitos como o maior poeta brasileiro vivo – e ainda na ativa, aos 97 anos de idade –, Manoel de Barros sempre declarou buscar na natureza a inspiração para a sua obra singular. A paisagem do pantanal mato-grossense, cujas belezas o escritor cuiabano tematizou e ajudou a internacionalizar, é o ponto de partida da exposição “Perto do rio tenho sete anos”, que entra em cartaz no CCBB Rio de Janeiro no dia 22 de outubro, com curadoria de Diógenes Moura, ex-curador de fotografia da Pinacoteca do Estado de São Paulo. Na série inédita, o fotógrafo André Gardenberg procura traduzir em imagens o universo que serve de cenário para os versos do autor. 

“A série Perto do rio tenho sete anos caminha numa direção contrária à fotografia que documenta a realidade cruel na qual vivemos. É um extrato fotográfico inserido dentro da poesia de um dos mais importantes pensadores da literatura brasileira. Tanto a poesia de Manoel Barros quanto a fotografia de André Gardenberg dialogam com as coisas simples da vida cotidiana. E o desafio é exatamente este: a percepção de que a vida pode ser imensa quando feita a partir de coisas muito simples”, analisa Moura.
O trabalho é fruto de uma expedição em que o fotógrafo passava até nove horas por dia registrando o cotidiano da região do centro-oeste brasileiro. Das cinco mil imagens produzidas, foram selecionadas 45 que serão apresentadas em grandes painéis, de forma individual ou em polípticos. Complementam a mostra registros feitos pelo artista em paisagens bucólicas como o Jardim Botânico e Itaipava, no Rio de Janeiro. 
“A simplicidade da poesia de Manoel de Barros me encanta. Ele enxerga beleza nas coisas mais singelas e transforma em palavras o que vê ou imagina, com sensibilidade comovente. A minha ideia foi devolver aos versos as imagens que sua poesia me proporcionou, mostrando com o meu olhar uma visão diferenciada daquele universo tão particular”, explica Gardenberg, que vem de duas mostras bem sucedidas – Arquitetura do Tempo (2001), uma visão crítica sobre a questão do envelhecimento nos dias de hoje, e Arquitetura do Medo (2009), um libelo contra a violência.

Ao percorrer a exposição, que fica em cartaz até o dia 19 de dezembro (data em que Manoel de Barros completa 98 anos), o espectador ouvirá trechos de poemas do escritor na voz do ator Pedro Paulo Rangel. 

TEXTO DO CURADOR DIÓGENES MOURA

As coisas de Manuel de Barros devem ser olhadas “em azul”. Toda a sua poesia é uma expedição interior, do grão de areia ao caminho de uma formiga que necessita ser percebida porque o mundo está sem uma “estrela na testa”. Talvez a penúltima de todas as estrelas. Então Manuel nos fala do mundo da natureza diante de um mundo feito de outras “coisas”: capitalista, violento, fragmentado, constantemente ameaçado, repleto de ideias mirabolantes que faz com que a informática perca o sinal sob os raios de uma tempestade. É quando o poeta das coisas simples vence outra vez: aquela sua formiga inicial continua caminhando, lentamente, enquanto os homens tentam se entender. Homem versus natureza. Dois infindáveis conflitos. Então o mundo vira de ponta cabeça para alcançar a garganta das coisas. As fotografias de André Gardenberg se aproximam de um conflito generalizado: suportamos ver a expedição interior de uma formiga? Suportamos ver uma imagem onde não há um corpo crivado de balas na esquina mais adiante? Suportamos ver fotografias onde a imagem se nega a revelar a mão de ferro que constrói mais um arranha-céu de alto padrão com inúmeras varandas adaptáveis e cerca de uma dúzia de vagas para automóveis blindados? Suportamos silenciar diante da imagem/contraluz de uma árvore repleta de araras sem deslizar nossa impressão digital sobre a tela de mais um produto de última geração? Suportamos pensar, durante dez segundos porque esse homem, o poeta, insiste em rabiscar que o mundo está sem uma “estrela na testa”? Suportaremos ver todas as imagens de um fotógrafo que diante de si mesmo afirma que perto do rio tem apenas sete anos?

SOBRE O FOTÓGRAFO

Nascido em 1956, em Salvador, BA, André Gardenberg mudou-se para o Rio de Janeiro em 1975, onde cursou a Faculdade de Jornalismo na Universidade Estácio de Sá (RJ). Durante os anos do curso superior, começou a se interessar pela fotografia, realizando alguns trabalhos documentais. Especializou-se em fotos de imagens em movimento, trabalhando por alguns anos com esporte, para, em seguida, se dedicar a trabalhos ligados a dança, teatro, cinema, música. Em 2001, apresentou a sua primeira exposição, Arquitetura do Tempo, com dezenas de personalidades exibindo orgulhosamente suas rugas, numa clara subversão do código vigente nas indústrias da moda e da beleza, que tratam as marcas de expressão como restos de vida que devem ser extirpados, escondidos ou transformados. Em 2009, inaugurou Arquitetura do Medo, onde direcionou seu olhar para um mundo que sobrevive detrás de grades em função da violência urbana.
SERVIÇO:
Exposição: André Gardenberg - Perto do rio tenho sete anos
Centro Cultural Banco do Brasil – Rio de Janeiro

Abertura: 22 de outubro de 2014
Encerramento: 22 de dezembro de 2015
Horário de funcionamento: quarta a segunda, 9h às 21h

Entrada gratuita

Centro Cultural Banco do Brasil 

Rua Primeiro de Março, 66 – Centro – RJ

Próximo às estações Carioca e Uruguaiana do Metrô

Informações: (21) 3808-2020

ccbbrio@bb.com.br
====================================================

Assessoria de imprensa da mostra Perto do rio tenho sete anos
Canivello Comunicação 

Mario Canivello – mario@canivello.com.br
(21) 2274-0131 e 2239-0835

Assessoria de Imprensa CCBB Rio 

Bianca Mello - biancamello@bb.com.br
(21) 3808-2326
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